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Resumo
O trabalho teve por objetivo verificar o efeito dos isola-
dos de Fusarium oxysporum não patogênicos (143/1, 233,
233/1, 245, 245/1, 251, 251/2 e 257) no controle da
murcha de Fusarium causada por Fusarium oxysporum f.
sp. lycopersici, raça 2 (isolados C-21A, TO11 e TO245)
em plântulas de tomateiro cv. Viradoro. O sistema radicular
de plântulas de tomateiro, com 30 dias de idade, foi imerso
na suspensão de inóculo dos isolados de F. oxysporum não
patogênicos na concentração de 106 conídios mL-1 e em
seguida as mudas foram transplantadas para substrato de
cultivo. Após 35 dias do transplante verificou-se que os
isolados de Fusarium oxysporum não patogênicos não fo-
ram patogênicos às plantas de tomateiro cv. Viradoro, nem
afetaram o desenvolvimento das mudas. A eficiência dos
isolados de Fusarium oxysporum não patogênicos no con-
trole da murcha de Fusarium foi determinada imergindo-se
as raízes de mudas de tomateiro em suspensão de conídios
(106 conídios mL-1) desses isolados e transplantando-as em
substratos previamente infestados com os isolados de
Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici, raça 2 (105 conídios
mL-1). Transcorridos 35 dias do transplante, foram realiza-
das as avaliações da severidade e da altura das mudas. Os
isolados de Fusarium oxysporum não patogênicos foram
eficientes em reduzir a severidade da doença e manter nor-
mal o seu desenvolvimento. Esses resultados evidenciam a
atividade antagônica dos isolados de Fusarium oxysporum
não patogênicos no controle da murcha de Fusarium do
tomateiro, causada por Fusarium oxysporum f. sp.
lycopersici raça 2.
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Introdução
O tomateiro está entre as hortaliças mais cultivadas,
sendo o Brasil um dos maiores produtores mundiais e o
maior da América Latina. A murcha de Fusarium, causada
por Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici, é uma das
doenças mais importantes do tomateiro. Os sintomas da
doença podem aparecer em qualquer estádio de
desenvolvimento da planta. Entretanto, os sintomas mais
típicos são quando as plantas estão no estádio de
florescimento ou de frutificação. O principal sintoma é a
murcha das folhas superiores, principalmente nas horas
mais quentes do dia. As folhas mais velhas tornam-se
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amareladas, e este amarelecimento vai progredindo até
atingir também as folhas mais novas. É comum a murcha ou
o amarelecimento aparecer em apenas um lado da planta ou
da folha. Verifica-se, ainda, o escurecimento do sistema
vascular. Em plantações muito atacadas é comum no final
do ciclo da cultura se observar grandes reboleiras com
plantas murchas, amareladas ou mortas (REIS et al.,
2005b).
Os métodos de controle químico e cultural para as
murchas vasculares são pouco eficientes ou difíceis de
serem aplicados. O melhor método de se controlar a doença
é por meio do cultivo de variedades resistentes. Atualmente,
no mercado brasileiro, existem variedades comerciais
resistentes às raças 1 e 2 de Fusarium oxysporum f. sp.
lycopersici. Entretanto, a raça 3 de Fusarium oxysporum f.
sp. lycopersici tem sido descrita em diversos países e, mais
recentemente, também no Brasil, onde Reis et al. (2005a)
reportaram a sua ocorrência no estado do Espírito Santo.
Assim, essa doença pode vir a tornar-se importante, pois as
cultivares com resistência à raça 3 ainda não estão
amplamente disponíveis (REIS et al., 2005a).
Por esta razão, métodos alternativos de controle da
doença vêm sendo estudados, destacando-se o controle
biológico. Solos naturalmente supressivos a murcha de
Fusarium (ALABOUVETTE, 1986/1999; AMIR &
ALABOUVETTE, 1993; GARIBALDI et al., 1985) têm sido
relatados em diferentes regiões do mundo. Dentre os
organismos avaliados para o controle da murcha de
Fusarium, os mais promissores são os isolados não
patogênicos de Fusarium oxysporum (ROUXEL et al.,
1979; GARIBALDI et al., 1987; MINUTO et al., 1995ab).
Espécies saprófitas do gênero Fusarium foram efetivas na
redução da incidência de Fusarium oxysporum nas culturas
do ciclâmen, gérbera, manjericão, aspargo, cravo, melancia,
tomate, grão de bico e pepino (HE et al., 2002; LARKIN &
FRAVEL, 1998; MINUTO et al., 1995ab; POSTMA &
RATTINK, 1992;  REID et al., 2002).  Os produtos
comerciais à base de Fusarium oxysporum não patogênico
estão disponíveis em alguns países com os nomes
comerciais de Fusaclean e Biofox C, e, no entanto, no Brasil
não são comercializados.
O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar a
eficiência dos isolados 143/1, 233, 233/1, 245, 245/1,
251, 251/2 e 257 de Fusarium oxysporum não
patogênicos no controle biológico da murcha do tomateiro
causado por Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici raça 2,
na cultivar de tomateiro Viradoro, resistente à raça 1 e
susceptível à raça 2 do patógeno.
Material e Métodos
Os isolados de Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici
(Fol) raça 2 foram fornecidos pelo Dr. Sami J. Michereff, da
Universidade Federal Rural de Pernambuco (isolado C-21A)
e pelo Dr. Rômulo Fujito Kobori, da Sakata Seed Sudamérica
(isolados TO11 e TO245). Esses três isolados foram
previamente testados e se mostraram patogênicos a cultivar
Viradoro nas concentrações de 103 a 106 conídios mL-1
(SILVA & BETTIOL, 2005).  Por outro lado, os isolados
143/1, 233, 233/1, 245, 245/1, 251, 251/2 e 257 de
Fusarium oxysporum não patogênicos (Fnp), obtidos de
plantas de cravo cultivadas em solos supressivos na Itália,
foram fornecidos pelo Dr. Angelo Garibaldi da Università
degli Studi di Torino, Itália.  O inóculo de todos os isolados
de Fusarium foi produzido em meio de Batata-dextrose, sob
agitação constante (150 rpm), a 25+2°C, por 10 dias.
Após o cultivo, o inóculo foi filtrado em dupla camada de
gaze esterilizada.
Para avaliar os efeitos dos isolados de Fusarium
oxysporum não patogênicos na cultivar de tomateiro
Viradoro, o sistema radicular de mudas de tomateiro,
produzidas em substrato Multihort® contidos em bandeja de
isopor (35 mm x 35 mm), cultivadas durante 30 dias em
condições de casa de vegetação e lavado em água de
torneira, foi imerso em uma suspensão de conídios dos
isolados 143/1, 233, 233/1, 245, 245/1, 251, 251/2 e
257 de Fusarium oxysporum não patogênicos, na
concentração de 106 conídios mL-1, por cinco minutos. As
mudas foram transplantadas para vasos de 500 mL
contendo substrato constituído de solo e esterco bovino
(3:1 v/v), sendo que para cada quilo de substrato foi
adicionado 0,2 g de cloreto de cálcio, 0,5 g de superfosfato
simples e 6 g de calcário dolomítico. Além dos isolados de
Fusarium oxysporum não patogênicos, o ensaio contou
com uma testemunha não inoculada e uma tratada com o
meio de cultura BD autoclavado. As plantas foram
cultivadas em casa de vegetação e, 35 dias após o
transplante, foram realizadas as avaliações da severidade da
doença e da altura das plantas. Para avaliar a severidade da
doença utilizou-se a escala de notas proposta por Tokeshi &
Galli (1966) e modificada: 1-planta sadia; 2-planta com
sistema vascular colorido na região do primeiro internódio e
sem outros sintomas visíveis; 3-planta com sistema
vascular colorido até a altura da primeira folha, com, pelo
menos, um folíolo com amarelecimento; 4-planta com
sistema vascular colorido até a metade do comprimento do
caule, com duas ou mais folhas com amarelecimento; 5-
planta com sistema vascular colorido até próximo ao
ponteiro, apresentando a maioria das folhas murchas, com
exceção do ponteiro; 6-planta morta ou com sistema
vascular colorido e folhas murchas até o ponteiro. A altura
das plantas foi determinada com o auxílio de uma régua
graduada, a partir da superfície do substrato (contido no
vaso) até a gema apical da planta.
Para avaliar o efeito dos isolados de Fusarium
oxysporum não patogênicos no controle da murcha de
Fusarium do tomateiro, plântulas de tomateiro, cultivar
Viradoro, foram produzidas no substrato Multihort® contido
em bandejas de isopor (35 mm x 35 mm), durante 30 dias
em condições de casa-de-vegetação. Posteriormente, o
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sistema radicular das plântulas foi lavado em água de
torneira e imerso em suspensões dos isolados 143/1, 233,
233/1, 245, 245/1, 251, 251/2 e 257 de Fusarium
oxysporum não patogênicos na concentração 106 conídios
mL-1, por cinco minutos. Após esse período, as mudas foram
transplantadas para substrato constituído de solo e esterco
bovino (3:1 v/v) e adubado com 0,2 g de cloreto de cálcio,
0,5 g de superfosfato simples e 6 g de calcário dolomítico/
kg de substrato. O substrato foi previamente infestado com
a concentração de 105 conídios mL-1 dos isolados C-21A,
TO11 e TO245 de Fol. Os tratamentos testemunha
absoluta (não inoculada e plantas desenvolvidas em
substrato sem o patógeno) e testemunha inoculada – Fol -
(plantas desenvolvidas em substratos infestados com o
patógeno) também foram estudados. As plantas foram
cultivadas em casa de vegetação e, 35 dias após o
transplante, foram realizadas as avaliações da severidade e
da altura das plantas, conforme apresentado anteriormente.
O delineamento experimental dos ensaios foi o
inteiramente casualizado, com dez repetições por
tratamento. Para análise estatística foi utilizado o programa
SAS System, versão 8.
Resultados e Discussão
As plantas de tomateiro cv. Viradoro, cujo sistema
radicular foi imerso em uma suspensão de conídios dos
isolados 143/1, 233, 233/1, 245, 245/1, 251, 251/2 e
257 de Fusarium oxysporum não patogênicos e cultivadas
em condições de casa de vegetação, não apresentaram
sintomas de doenças vasculares e se desenvolveram
normalmente. Apesar dos isolados de Fusarium oxysporum
não patogênicos terem sido obtidos de rizosfera de cravo
(GARIBALDI et al., 1985), esses isolados não foram
patogênicos ao tomateiro.
Quando o sistema radicular de plantas de tomateiro cv.
Viradoro foi imerso em inóculo dos isolados de Fusarium
oxysporum não patogênicos (143/1, 233, 233/1, 245,
245/1, 251, 251/2 e 257), e as plantas cultivadas em
substratos previamente infestados com os isolados C-21A,
TO11 e TO245 de Fol raça 2, todos os isolados de
Fusarium oxysporum não patogênicos foram eficientes em
reduzir a severidade da doença e aumentar o
desenvolvimento das plantas (Tabela 1). Observa-se
também que não houve diferença estatística significativa
entre os isolados de Fusarium oxysporum não patogênico
no controle da doença.
Para viabilizar o controle biológico da murcha do
Fusarium em tomateiro com esses isolados de Fusarium
oxysporum não patogênicos há necessidade de se testar a
eficiência dos mesmos introduzidos de diferentes formas
nas plantas, no substrato e no solo, além de viabilizar a sua
produção comercial.
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